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Que história é
essa de Agente da

Diversidade?

O AGENTE DA DIVERSIDADE É UM BANCÁRIO OU 
BANCÁRIA QUE PROMOVE A DIVERSIDADE TANTO 
NO LOCAL DE TRABALHO COMO NA SOCIEDADE. É 
ALGUÉM CAPAZ DE LEVANTAR DEBATES QUE AJUDAM 
A COMBATER PRECONCEITOS E TORNAR A SOCIEDADE 
MAIS INCLUSIVA E JUSTA PARA TODOS. SER AGENTE DA 
DIVERSIDADE É SER O CARA! É SER A MINA!

Um colega com algum 
tipo de deficiência não 
precisa de tarefas secun-
dárias e desimportantes. 
Não lhe faz bem ser iso-
lado. É necessário que o 
banco forneça condições 
de trabalho e tarefas ade-
quadas à sua deficiência, 

mas ele é parte do time e 
pode contribuir para que 
objetivos sejam alcança-
dos. O mesmo vale para 
o colega que retorna ao 
trabalho após licença 
médica. Ninguém pede 
para adoecer e todos me-
recem acolhimento.

isolar e menosprezar: 
maior bad!



Esse papo de Agente
da Diversidade 
veio de onde?

Uma das conquistas dos bancários na 
Campanha Nacional de 2018 foi um 
novo Censo da Diversidade Bancária. 
O levantamento vai traçar um perfil 
da categoria por gênero, orientação 
sexual, raça e PCDs (pessoas com 
deficiência). O objetivo é embasar 
políticas de inclusão, combate à dis-
criminação e promoção da igualda-

de de oportunidades no setor.

Este ano, o Censo vai 
além da coleta de da-
dos. O objetivo é que 

bancários e bancárias en-
trem com tudo na luta por 

um setor mais inclusivo, iguali-
tário e diverso. Esse é o papel do 

Agente da Diversidade.  

A situação do setor bancário em relação ao res-

peito e valorização da diversidade não é das me-

lhores. Veja o que revelam os dados do Censo da 

Diversidade 2014:  

54% da população, bancários negros e negras, 

incluindo pardos, são apenas 24,8% dos traba-

lhadores do setor. Pretos e pretas são somente 3,4% 

da categoria.  

  Mulheres ganham em média 77,9% do salário 

dos homens.

Bancárias negras ganham em média 26% me-

nos que um bancário branco.

31,7% dos homens já foram promovidos mais 

de 3 vezes nos bancos, enquanto no caso das 

mulheres o percentual cai para 19,9%.

1% dos homens ocupam altos cargos nos 

bancos. Entre as mulheres, o percentual cai 

para 0,3%.

O percentual de bancários com deficiência nos 

bancos é de apenas 3,6%, menos do que é exi-

gido por lei.

No Censo da Diversidade de 2014, 1,9% dos 

entrevistados se declararam homossexuais, 

0,6%, bissexuais e 85%, heterossexuais; 12,4% não 

responderam.

A situação 
não tá boa!



A promover o respeito à diversidade e à cultu-
ra de paz, para a construção de um ambiente 
mais saudável, democrático e pacífico;

A combater toda e qualquer forma de discrimi-
nação contra mulheres, negros, LGBT, imigran-
tes, jovens e idosos, pessoas com deficiência 
e pessoas que não se enquadrem em padrões 
estéticos valorizados pela sociedade;

A combater a intolerância religiosa
e intolerância política;

A não ter ou participar de atitudes e/ou falas 
machistas, racistas, LGBTfóbicas, xenofóbicas, 
de cunho discriminatório geracional, estético, 
contra pessoas com deficiência e nem de into-
lerância religiosa;

Defender a igualdade salarial entre
homens e mulheres, brancos e negros;

A não cometer assédio sexual ou moral, e
nem ser conivente com quem comete;

Defender a acessibilidade e condições
de trabalho adequadas para pessoas
com deficiência;

A respeitar o nome social e a identidade de gê-
nero das pessoas travestis e transexuais;

A resolver os conflitos com base no diálogo e 
no respeito;

A não silenciar diante de casos de violência de 
qualquer espécie como assédio sexual, violên-
cia doméstica, racismo, homofobia e intole-
rância religiosa, denunciando-os à polícia.

Pega a visão!
Aqui tem compromisso!  
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 do Agente da Diversidade
Eu me comprometo...
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Aí não parça!
Um “elogio”, quando 
constrange outra pes-
soa, não é elogio. É as-
sédio. Respeito é bom 
e as minas gostam. Não 
podemos passar pano 
para a “cultura do es-

tupro”, que nada mais 
é do que as maneiras 
como a sociedade 
culpabiliza vítimas de 
assédio e normaliza o 
comportamento sexual 
violento dos homens.



Assim, me comprometo a ser um 
Agente da Diversidade, combater 
a discriminação e promover ati-
tudes inclusivas, contribuindo para 
construir um mundo melhor, justo, 
igualitário e inclusivo.

Não tem graça!
Comentários e “piadas” não 

tem graça - no ambiente de 

trabalho, redes sociais ou gru-

pos do zap – quando são ma-

chistas, racistas, homofóbicos, 

xenófobos, promovem intolerân-

cia religiosa ou zombam de ca-

racterísticas estéticas de uma 

pessoa. Piadas são divertidas 

quando todos riem juntos e não 

quando todos riem de alguém.



A situação não tá boa para a diversidade nos 
bancos, mas nós podemos mudar essa realidade.

A luta dos bancários e do Sindicato já con-
quistou a Mesa de Igualdade de Oportunidades, 
clausulada na Convenção Coletiva de Trabalho 
em 2000, na qual se discute e se cobra dos ban-
cos formas para tornar o setor menos desigual e 
mais inclusivo. A partir dessa conquista vieram 
outras como a igualdade de direitos para casais 
homoafetivos; licença-maternidade de 180 dias; 
instrumento de combate ao assédio moral; 
licença-paternidade ampliada de 20 dias; Censo 
da Diversidade; entre outras.

Partiu diversidade!

Contamos com cada bancário e bancária para conquistar ainda mais e mudar a realidade do setor. Para isso, é importante que todos parti-cipem do Censo da Diversidade e também se tornem agentes de mudança, Agentes da Diversi-dade, que cada um seja parte da transformação que queremos ver no mundo!

GLOSSÁRIO TIN TIN POR TIN TIN, LIVROS, 
FILMES, VÍDEO, YOUTUBERS
ACESSE www.spbancarios.com.br/tag/
                   ferramentas-da-diversidade

Se você sofreu ou 
presenciou algum ato de 
assédio ou discriminação 
no local de trabalho, 
você pode denunciar ao 
Sindicato pelo instru-
mento de combate ao 
assédio moral 
(spbancarios.com.br/
denuncias). O sigilo é 
garantido.

Agente da Diversidade
Ferramentas do 

Denuncie!



“O III Censo da Diversidade é uma 
conquista da negociação de 2018. 
Responda e nos ajude a avançar na 

igualdade de oportunidades na vida, 
na sociedade e no local de trabalho”

participe:
diversidade.febraban.org.br
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